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“Jesus Cristo ontem e hoje é o mesmo, e o será para sempre”
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Priscila Carratú e seu PG: amor à primeira vista!

Quando o Pg se 
torna essencial

Neste mês, completamos oito anos de implantação da visão do dis-
cipulado na nossa igreja em Itaberaba, por meio dos Pequenos Gru-
pos (PGs). Para comemorar o sucesso dessa preciosa iniciativa, es-
tabelecemos junho como o Mês do Discipulado, com várias ativida-
des para aprofundarmos e ampliarmos nosso entendimento acerca 
do tema. Contribuindo com esse propósito, nosso Boin publica du-
rante este mês uma série de depoimentos a respeito da importância 
do discipulado e dos PGs na vida de nossos irmãos e irmãs. Nesta 
semana, quem nos traz seu testemunho é nossa amada irmã Pris-
cila Carratú.

Sempre gostei de trabalhar fora, exercer minha profissão no 
turno da tarde. É um horário que me agrada. Posso acordar 
com calma, às vezes preparar o almoço ou dar um jeito na 

casa. A gente chega tarde em casa, mas foge dos horários de pico 
nesta cidade tumultuada.



Eu sempre me senti atraída a participar de um PG, mas era impedi-
da pelo horário, pois saía do trabalho às 10 da noite. Quando surgiu 
a oportunidade e fui pela primeira vez… foi amor à primeira vista! 
Me senti em casa, cercada por pessoas que estavam ali de verda-
de – não cumprindo um protocolo, mas dispostas à comunhão real, 
sendo edificadas e edificando ao mesmo tempo! Se abrindo! Uau! É a 
percepção de construirmos Cristo uns nos outros, tijolinho por tijo-
linho. Rimos e choramos! Comidas e abraços! Oramos e meditamos 
na Palavra. Sempre juntos.

Depois disso, meu horário tão cativo se tornou um problema. Cada 
quinta-feira (dia do meu PG) exigia uma logística diferente. Contava 
com a boa vontade dos meus colegas de trabalho para conseguir 
estar junto dos meus irmãos e irmãs, e Deus sempre dava um jei-
tinho. Estava convencida de que precisaria mudar definitivamente 
meu horário de trabalho, o horário para o qual eu havia sido contra-
tada; mas o momento de pedir isso aos meus chefes nunca parecia 
oportuno. Aflição.

Essa mudança era meu desejo e da minha família. Oramos por is-
so em casa e no PG. E foi rápido! Grande foi minha surpresa quando 
meu chefe me chamou dizendo que precisava de mim em outra fun-
ção, aumentando minhas responsabilidades e mudando meu horá-
rio! Fiquei de boca aberta! Quão surpreendente é o grau de cuidado 
do meu Senhor, que mesmo nas pequenas coisas cuida de mim! É 
um Pai zeloso.

Tenho certeza de que há um propósito em tudo que está acontecen-
do em minha vida e na vida dos meus irmãos, nos preparando mu-
tuamente para semear Sua Palavra, nos capacitando e edificando. 
Dou glória a Deus por eles estarem comigo, compartilhando coisas 
íntimas, tocando sempre com amor em assuntos delicados e geran-
do transformação. São assuntos nos quais talvez nunca tocaríamos 
de outra forma, mas a presença palpável do Espírito Santo nos con-
vence, revela, consola e transforma.

Meu desejo com este breve testemunho é encorajar todos a partici-
par de um PG. Hoje percebo que é impossível crescer sozinha e que é 
só através da vida dos outros que conseguimos desenvolver várias 

das características de Cristo. Não é uma questão de 
querer, e sim de precisar! Além disso, é bem mais di-
vertido! Venham!
Por Priscila Carratú Almeida, 
membra da IM em Itaberaba

“Discipulado nada mais é do que deixar-se banhar pela vida derramada 
por homens e mulheres, e também derramar-se sobre outras vidas.”

roberto Chenk, pastor batista catarinense



“Jesus e Seus Discípulos”, por S. Giraud

reflexão

O mover de Deus por 
meio do discipulado

“Vinde após mim, e eu vos farei pescadores de homens” (Mateus 4:19).

Entre tantas frases marcantes ditas por Jesus, esta represen-
ta Sua clara intenção quanto ao discipulado. Caminhando na 
praia, viu os irmãos Pedro e André pescando. Eram líderes em 

potencial, e Jesus logo tratou de convocá-los para verem de perto 
o mover de Deus numa missão ainda maior: pescar pessoas. Ao ler-
mos as constantes repetições “percorria Jesus as cidades”, “vendo 
Jesus as multidões” e “em verdade, vos digo”, percebemos que Je-
sus olhava atentamente para a realidade das pessoas, preocupado 
em ensinar e desafiar alguém para ser um agente de transformação 
daquele cenário. Foi assim com Pedro e André. Jesus estava dispos-
to a ensiná-los, a fazer deles Seus discípulos. Eles largaram tudo 
imediatamente e O seguiram.
O ir após Jesus significa segui-Lo de perto. Discipulado é a disciplina 
de andar perto com o intuito de aprender. É levar no corpo a poeira das 
sandálias do mestre, e este é um convite à morte. Dietrich Bonhoeffer 
diz que, “quando Cristo chama um homem, Ele o convida a vir e morrer”; 
e John Stott concorda que, “assim como na salvação, o mesmo princípio 
de vida por meio da morte opera no discipulado”. Enquanto uns ven-
dem mapas e promessas, somos convidados a conduzir pessoas pelas 
sendas da vida, com o intuito de multiplicar os discípulos de Cristo. Em 
quatro passos, vamos aprender com Jesus esse processo:
1) fazer discípulos. “Vinde após mim, e eu vos farei...” (Mt 4:19). Es-
se mesmo convite foi feito para os demais. Jesus sabia o que que-
ria e não estava disposto a perder tempo. Ele desceu dos céus para 



mostrar, de forma prática, o propósito da existência dos filhos de 
Deus. Jesus chamou os “Seus” doze discípulos (Mt 10:1) e eles trans-
tornaram o mundo. Ele, de fato, fez discípulos e somos frutos da efi-
cácia de Seu discipulado. Se Jesus fez, por que não faríamos?
2) Ensinar a fazer discípulos. “A estes doze enviou Jesus, dando-
lhes as seguintes instruções” (Mt 10:5). Ao fazer discípulos, Jesus já 
estava ensinando, de forma prática, o que deveria ser feito. No en-
tanto, nem sempre o discípulo percebe isso. É possível que esteja 
apenas absorvendo o que seu mestre está lhe oferecendo. Mas Je-
sus, intencionalmente, ensina o que é necessário fazer: não tomem 
rumo aos gentios, curem enfermos, ressuscitem os mortos, expul-
sem demônios. Mateus 10 é um manual de discipulado no qual Jesus 
dá instruções claras e estimula a fazer outros discípulos: basta ao 
discípulo ser como o seu mestre (Mt 10:25).
3) fazer com que façam discípulos. “Eis que eu vos envio como 
ovelhas para o meio de lobos” (Mt 10:16). Como bom discipulador, Je-
sus ensina, mas quer garantir que os discípulos estejam realmente 
aprendendo. Então os envia para praticar a tarefa. Em Lucas 10:1-3, 
Jesus designa setenta homens para irem de dois em dois, advertin-
do-os de que a seara é grande e que os trabalhadores precisam ser 
multiplicados. Jesus está levando-os a fazer discípulos e diz: “Ide! 
Eis que eu vos envio”. Este “ide”, do grego hypago, quer dizer “par-
tam”, vão embora, saiam daqui e anunciem que o reino de Deus está 
próximo. Vão e exercitem o que aprendemos até aqui.
4) fazer com que ensinem a fazer discípulos. “Ide, portanto, fa-
zei discípulos de todas as nações (...), ensinando-os a guardar todas 
as coisas que vos tenho ordenado” (Mt 28:19-20). Este “ide” é dife-
rente do anterior, pois vem do grego poreuo e significa uma trans-
ferência de autoridade. Nesse trecho, Jesus, que já havia morrido e 
ressuscitado, está finalizando o discipulado: “Agora é com vocês! Eu 
lhes dou a minha capa, transfiro a vocês toda a autoridade. Garan-
tam que seus discípulos farão discípulos, ensine-os a guardar estes 
ensinamentos e façam com eles o mesmo que eu fiz com vocês”.
Ser e fazer discípulos de Cristo, essa é a nossa missão. E a maior 
recompensa do discipulador é a promessa: “E eis que estou con-

vosco todos os dias até à consumação do século 
(Mt 28:20). Vinde, vos farei. Ide, fazei. Enquanto isso, 
Deus Se move em nós e por meio de nós. Que gran-
de privilégio!
Por Daniel Zemuner Barbosa, pastor na Primeira 
Igreja Presbiteriana Independente de Londrina (PR)

“Discipulado é um trabalho artesanal. Não se produzem discípulos em 
série nem em massa. Isso custa tempo, dedicação e paciência.”
Paulo Solonca, escritor e pastor batista brasileiro (1946-2016)



Avisos
Mês do Discipulado
Série “Lições do Mestre”
Aos domingos, haverá uma série de sermões com o tema “Lições do Mestre” e os 
seguintes pregadores:

Hoje Tiago Valentin – pastor local;
13/6 Silvio Leite – pastor da IM em Guaratinguetá;
20/6 Laura Valentin – pastora local;
27/6 Tays Rocha – pastora da IM em Praia Grande.

Papo de terça (edição especial): “Discipulado Descomplicado”
Às terças-feiras, faremos uma sequência de lives pelo Instagram, uma edição es-
pecial do Papo de Terça, com o tema “Discipulado Descomplicado”. Esses serão 
nossos convidados para o bate-papo:

8/6 Pastor Denilson Gomes, da IM em Guarulhos;
15/6 Pastor Israel Rocha, da IM em Praia Grande;
22/6 Pastora Joyce Plaça, da IM em Vila Pires;
29/6 Pastor Lucas Gomes, da IM em Santana de Parnaíba.

Campanha de Oração “Eu + 1”
Você ainda não aceitou o desafio? Pois saiba que dá tempo! Estamos convidando 
toda a igreja a participar da Campanha “Eu + 1”. Cada membro será desafiado a de-
finir uma pessoa que vai ser alvo de suas orações durante o mês. Ao final do perío-
do, vamos avançar no desafio, pois cada um(a) passará a discipular a pessoa pela 
qual orou. Portanto, primeiro definiremos uma pessoa e oraremos por ela duran-
te o mês; na sequência, passaremos a discipular essa pessoa.

Campanha de Solidariedade 2021: “Corações Aquecidos”
Estamos vivendo um tempo em que muitos corações estão isolados, desolados, 
frios. Mas Deus quer e pode curar, transformar e aquecer nossos corações. Para 
isso, Ele quer fazer de nós os seus olhos, os seus braços. Em junho somos convi-
dados a ser os olhos e os braços de Deus, somos convidados a aquecer os cora-
ções. Contamos com sua doação de agasalhos em bom estado de uso e de cober-
tores que irão aquecer corações, que irão aquecer vidas. As doações serão des-
tinadas: para a comunidade terapêutica Despertar da Família; para as crianças e 
os adolescentes em situação de risco assistidos pelo Saica Filadélfia; para pesso-
as em situação de rua assistidas pelo Projeto Alimentando Vidas; e para pessoas 
em vulnerabilidade da Congregação Metodista em Santana de Parnaíba e da Igre-
ja Metodista em Itaberaba. Campanha “Corações Aquecidos”: doe e compartilhe o 
amor e o calor de Deus.

Aniversariantes
6/6 Isabella Dias de Souza;
9/6 Vera Lúcia Martins Sobolevski.

Orai sem cessar!
Apresentemos a Deus os nomes de irmãos e irmãs que passam por enfer-
midades e problemas diversos. Oremos:
•	Pela saúde da d. Alda, do Antônio Vassalo (irmão do Gesué), da Célia 

Campelo, da Cida (cunhada da Silvana), da d. Domi, do Edilson Távora, 
da Elisete (cunhada do Dilson), da Eula, da Flávia Peres, da d. Fraci-
nete Stella (mãe do Emerson Stella), da d. Gercina, da Gina, da Glacy 
(amiga do sr. Manoel), da d. Lydia Reyes (mãe da Maria José), do sr. 



Missão: Espalhar a santidade bíblica, testemunhando Jesus Cristo como único e suficiente Salvador, 
capaz de transformar vidas e realidades.
Visão: Ser reconhecida como uma igreja intercessora, que celebra e adora ao Deus vivo, com amor à 
Palavra, e acolhe os que se achegam e buscam a cura e a restauração do corpo, da alma e do espírito.
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Manoel Oliveira, da Maria Clara (sobrinha da Maria José), da d. Maria 
da Penha, da Marlene (sobrinha da Edna), da Nílvea (irmã da Nurimar), 
da Nurimar, da Paula (filha da d. Alda), do Paulo (esposo da Rose), do 
Rafael Arrais (sobrinho do sr. Manoel Arrais), da Rosimeire (irmã da 
Roseli de Brito), do Wanderlei e do Wilson (cunhado da Maria José);

•	Pelos ministérios e lideranças da nossa igreja;
•	Pela nossa equipe pastoral (pastores Tiago, Laura e Lucas);
•	Pelas missionárias Mariana Wada e Gabrielle Oliveira;
•	Pelo crescimento quantitativo, espiritual e orgânico da nossa igreja;
•	Pelo ministério e pela saúde do Bispo José Carlos Peres, da nossa Região;
•	Pelos profissionais da área da saúde.
Para incluir pedidos de oração no Boin, procure o Pr. Tiago.

PrOgrAMAÇÃO SEMAnAL - AtUALIZADA

terça e quinta-feira Torre de Oração, às 6h30,  
pelo Instagram;

terça-feira Tarde de Oração, às 16h00,  
pelo Zoom e Facebook;

De terça a 
sexta-feira PGs, horários variados, on-line;

Sexta-feira Escola de Cura d’Alma, às 20h00,  
pelo Zoom;

Domingo Escola Dominical, às 10h00, uma classe pelo Fa-
cebook e duas classes pelo Google Meet;

Domingo

Culto Solene, às 19h00, pelo Youtube  
(o culto presencial está suspenso por tempo 
indeterminado, de acordo com decisão dos pas-
tores e da Clam).


